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Os dados mais recentes sobre o andamento da safra 2018/

19 na Região Nordeste indicam uma forte aceleração na

moagem após a segunda metade de julho. De lá para cá,

com dados compilados até o final de agosto, os mais recentes

disponíveis, a Região já processou 3,37 milhões de toneladas

de cana. O clima seco e sem chuvas tem sido fundamental

para o andamento da colheita, após um período de chuvas

atrasadas que eram esperadas entre maio e  junho e

acabaram ocorrendo no início de julho. Porém, reduzidas as

precipitações, o andamento da safra local se encaminha para

o seu rápido desenvolvimento em direção ao valor final

estimado em 44,70 milhões de toneladas. Logo, o volume de

cana colhida até o fim de agosto, aponta para um avanço na

colheita na faixa de 7,55%.

A Bahia lidera em volume de colheita de cana, por ter iniciado

os seus trabalhos antes dos demais estados, com 1,70 milhão

de toneladas, representando 50,40% da cana colhida. Depois

temos a Paraíba com 845 mil toneladas, representando 25%

da colheita feita até o momento, seguida por Pernambuco, com

11,04%, em 372 mil toneladas, e Rio Grande do Norte com

7,60% e 256 mil toneladas. Depois temos Alagoas, com 5,61%

da cana colhida na região e 189 mil toneladas.

A maior p rodução de açúcar está por conta  de

Pernambuco, com 26 mil toneladas, seguida pela Bahia com

23 mil toneladas onde, logo depois, encontramos o Rio

Grande do Norte, com 21 mil toneladas. Depois deste grupo

dos "20" temos Alagoas, com uma oferta de 15 mil toneladas
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REGIÃO NORDESTE JÁ COLHEU 3,37 MILHÕES

DE TONELADAS DE CANA-DE-AÇÚCAR

de açúcar, seguida pela Paraíba, com 13 mil toneladas. Pelo

lado do etanol hidratado o principal estado produtor do

Nordeste é a Bahia com 80 mil metros cúbicos, seguida pela

Paraíba com 37 mil metros cúbicos, onde logo depois

encontramos Pernambuco, com 7 mil metros cúbicos. Depois

temos Alagoas e Rio Grande do Norte com volumes de oferta

de hidratado respectivamente em 2,9 mil metros cúbicos e

3,6 mil metros cúbicos.

Pelo lado do etanol anidro o principal estado produtor é

novamente a Bahia com 32 mil metros cúbicos, seguida pela

Paraíba, com 16 mil metros cúbicos onde logo depois vem
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Alagoas, com 1,7 mil metros cúbicos. Os estados de

Pernambuco e Rio Grande do Norte encontram volumes

respetivos de 219 e 968 metros cúbicos produzidos até o

momento. As condições favoráveis aos prêmios do etanol

hidratado sobre o açúcar, junto a uma demanda relativamente

elevada pelo biocombustível, têm guiado a maioria das usinas

que possuem a possibilidade de produzir etanol e oferta livre

de cana após os atendimentos de contratos de fornecimento.

De modo geral, na segunda quinzena de agosto a moagem

de cana foi de 1,39 milhão de toneladas, indicando alta de

127% em relação ao mesmo momento da safra anterior quando

até então haviam sido colhidas 614 mil toneladas. Na margem

a situação se repete na mesma proporção, frente a uma alta de

158% sobre as 542 mil toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Em relação á média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, os dados da segunda quinzena de agosto

ficaram 77,58% acima da média de 787 mil toneladas

usualmente colhidas nesta mesma época do ano. Com isto, o

volume acumulado de cana chegou a 3,37 milhão de toneladas,

indicando uma alta de 33,23% sobre as 2,53 milhões de

toneladas acumulados no mesmo momento da safra anterior.

Um detalhe importante a ser observado é que entre a primeira

e a segunda quinzena de agosto o volume acumulado de cana

colhida no Nordeste acentuou rapidamente o seu superávit de

oferta em relação a safra anterior, passando de -2,97% para

+33,23%, com um avanço de 30,26 pontos porcentuais entre o

início e o final de agosto, o que reafirma o forte tom de aceleração

da safra local em função do clima favorável.

Na margem, para o volume acumulado de cana, nota-se

uma alta de 70,87% sobre as 1,97 milhão de toneladas
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acumuladas até a quinzena imediatamente anterior junto a

uma alta de 22,42% em frente a média dos últimos cinco

anos para o mesmo período, que oscila atualmente em 2,75

milhão de toneladas. Pelo lado do açúcar tivemos um registro

de produção de 65 mil toneladas na segunda quinzena de

agosto, que indica uma alta de 150,75% no ano, frente o

vo lume de 26,10 mi l toneladas  fabr icadas no mesmo

momento da safra anterior. Na margem observamos um

crescimento bem mais robusto, na faixa de 450,91% frente

ao volume de 11,88 mil toneladas da quinzena imediatamente

anterior. Olhando para o longo prazo, observamos uma alta

de 105,43% da oferta atual frente a sua média dos últimos

cinco anos para o mesmo período que oscila em 31,86 mil

toneladas. Com isso, o volume acumulado de açúcar chega

a 100,81 mil toneladas na safra atual, com alta de 6,57%

frente as 94,59 mil toneladas registradas até o mesmo

período da safra passada e alta de 185,14% na margem,

frente o volume de 35,35 mil toneladas observadas na

quinzena imediatamente anterior. No longo prazo, a oferta

acumulada atual de açúcar se mostra 25,29% acima do que

usualmente se tem acumulado neste período, com uma média

de cinco anos indicando o valor de 80,46 mil toneladas.

Por sua vez, a fabricação de hidratado na segunda

quinzena de agosto oscila em 43,30 mil M3 o que indica

uma alta de 303,18% em relação ao mesmo momento da
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safra anterior, quando até então haviam sido produzidos

10,74 mil M3. Com os dados atuais, observamos que houve

uma alta de 75,13% na margem, frente as 24,72 mil M3 da

quinzena imediatamente anterior. Além disso, temos uma alta

de 97,47% em relação à média dos últimos cinco anos para

o mesmo período que oscila atualmente em 21,92 mil M3. A

leitura que se faz é que o avanço intenso na moagem de

cana em 127% acabou impactando a produção de hidratado,

proporcionando o crescimento de 303% no ano. Com isso, o

volume atual produzido se mostra acentuadamente acima

do observado durante a safra anterior assim como claramente

superior frente a média para o mesmo período durante as

ú lt imas  c inco temporadas ficando 97,47% acima do

usualmente produzido nesta época do ano.

Com isto, o volume acumulado de hidratado chegou a

131,94 mil M3, se posicionando 84,70% acima do acumulado

de 71,43 mil M3 observado no mesmo momento da safra

anterior. Na margem nota-se uma alta de 48,85% frente ao

montante de 88,64 mil M3 acumuladas até a quinzena

imediatamente anterior. Comparando com a média histórica,

observamos uma alta de 41,18% em frente a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 93,45 mil M3. Neste ponto temos um cenário em

que o  crescimento nos volumes acumulados da safra

apresenta uma clara aceleração em função da quinzena
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imediatamente anterior, saindo de 46,04% para 84,70%, o

que colocou os  volumes acumulados  a tuais

consideravelmente acima do visto no mesmo momento da

safra anterior, embora um pouco mais próximo do que se tem

observado para este mesmo período do ano durante as

últimas cinco temporadas onde o distanciamento saiu de 23%

para 41%.

A fabricação de anidro na segunda quinzena de agosto

chegou a 19,21 mil M3 indicando uma alta de 24,34% em

relação ao mesmo momento da safra anterior, quando até

então haviam sido produzidos 15,45 mil M3. Na margem

temos um forte avanço de 134,02% sobre as 8,21 mil M3 da

quinzena imediatamente anterior. Além disso temos uma alta

de 26,06% em relação á média dos últimos cinco anos para

o mesmo período que atualmente oscila em 15,24 mil M3.

Com isto, o volume acumulado de anidro até a segunda

metade de agosto chegou a 52,31 mil M3, indicando uma

alta de 6,22% no ano, frente ao volume de 49,25 mil M3

acumulados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem, temos um comportamento acentuado, frente ao

crescimento de 58,05% sobre os 33,10 mil M3 acumuladas

até a quinzena imediatamente anterior. Olhando para a média

histórica, vemos ainda uma queda de 2,95% em frente a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período que atualmente

oscila em 52,31 mil M3.
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